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Introdução:	A	principal	 forma	de	reduzir	 infecções	na	assistência	em	saúde	é	através	da	higienização	das	mãos,
porém	a	conformidade	é	geralmente	baixa	da	técnica	e	dos	momentos	que	devem	ocorrer.	Segundo	Howard	et	al¹	as
melhorias	 na	 conformidade	 com	 as	 práticas	 de	 higiene	 das	mãos	 diminuem	 o	 número	 de	 infecções	 relacionadas	 à
assistência	 em	 saúde.	 A	 observação	 direta	 (auditoria)	 é	 o	 melhor	 método	 para	 medir	 as	 conformidades	 com	 as
práticas	aceitas	de	higiene	das	mãos.	Dessa	forma	o	SCIH	do	HCSBC	elaborou	um	formulário	de	auditoria	on-line	de
fácil	 acesso	 por	 um	 link	 e	 através	 de	 uma	 equipe	 formada	 por	 profissionais	 multidisciplinares	 treinados	 realizaram
auditorias	com	registros	imediatos	gerando	resultados	estatísticos	de	fácil	acesso	on-line	que	pode	ser	compartilhado
com	as	equipes.	Objetivos:	 Ter	uma	 ferramenta	eficaz	que	compartilha	as	auditorias	em	 tempo	 real	de	higiene	das
mãos	 no	 HCSBC,	 afim	 de	 diminuir	 as	 infecções	 cruzadas.	 Metodologia:	 Através	 do	 Google	 forms	 foi	 elaborado
perguntas	de	múltipla	escolha,	afim	de	avaliar	as	conformidades	da	higienização	das	mãos	em	todos	os	setores	do
hospital.	Resultados:	Foram	realizadas	92	auditorias	com	observações	direta,	na	primeira	auditoria	foi	detectado	que
somente	34,4%	estava	em	conformidade	com	a	higienização	das	mãos,	com	esta	detecção	foi	realizada	a	campanha
diária	 time	das	mãos,	à	qual	diariamente	na	passagem	de	plantão	o	 time	das	mãos	orientava	sobre	a	 técnica	e	os
momentos	de	higienização	das	mãos,	após	dois	meses	foi	realizada	nova	auditoria	a	qual	verificou	uma	adequação	de
74%	da	conformidade	Conclusão:	A	 inclusão	de	uma	 ferramenta	de	auditoria	on	 line	 trouxe	 rapidez	na	 identificação
das	 não	 conformidades	 proporcionando	 rapidez	 na	 devolutiva	 para	 equipe,	 que	 propôs	 melhorias,	 na	 qualidade	 da
técnica	de	higienização	das	mãos,	impactando	na	diminuição	das	taxas	de	infecção,	melhorando	assim	a	qualidade	de
assistência	ao	paciente.	Referências:	¹Howard,	D.	P.,	Williams,	C.,	Sen,	S.,	Shah,	A.,	Daurka,	J.,	Bird,	R.	et	al.	(2009).	A
simple	effective	clean	practice	protocol	significantly	improves	hand	decontamination	and	infection	control	measures	in
the	acute	surgical	setting.	Infection,	37,	34-	38.	Bryce,	E.	A.,	Scharf,	S.,	Walker,	M.,	&	Walsh,	A.	(2007).	The	infection
control	audit:	the	standardized	audit	as	a	tool	for	change.	Am.J.Infect.Control,	35,	271-283.


